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Correio do Povo 
16 de maio de 1911. 


Greve dos Alfaiates - Como 
antecipáramos, declararam-se em greve, 
ontem, os operários alfaiates que haviam 
reclamado aumento de salários e não 
foram atendidos pelos respectivos patrões. 

Sabemos, porém, que a parede não é 
geral, pois nem todos os profissionais 
dessa classe aderiram ao movimento. 
Ontem, um grupo de grevistas intimou a 
não trabalharem alguns dos alfaiates que 
se conservam estranhos a greve. 

Em vista disso, a autoridade policial esta 
resolvida a intervir no assunto, caso se 
reproduzam tais ameaças, fazendo 
observar as seguintes disposições do 
Código Penal da República: 

“Art. 204 - Constranger ou impedir alguém 
de exercer sua industria, comercio ou 
oficio; de abrir ou fechar os seus 
estabelecimentos e oficinas de trabalho ou 
negocio; de trabalhar em certos de 
determinados dias; pena de prisão celular 
de um a três meses. 

Art. 205 - Seduzir ou aliciar operários e 
trabalhadores para deixarem os 
estabelecimentos em que forem 
empregados, sob promessa de 

recompensa ou ameaça de algum mal. 
Pena de prisão celular de um a três meses 
e multa de 200$ a 500$000. 

Art. 206 - Causar ou provocar cessação ou 
suspensão de trabalho para impor aos 
operários ou patrões aumento ou 
diminuição de serviço ou salário. Pena de 
prisão celular por um a três meses. 


Correio do Povo 
17 de maio de 1911. 

Secção Livre 

Greve dos Alfaiates 

Na reunião realizada domingo, pela 
União dos Oficiais Alfaiates, foi lida uma 
carta em que o Senhor Augusto 
Reichardt, declarava conceder o 
solicitado aumento de salários. 

A leitura desta carta causou péssima 
impressão na assembléia, por ser uma 
verdadeira burla para com os operários. 

E sabido por todos que o Senhor 
Reichardt, em próxima viagem para o 
Rio, já tem tratado a venda da pequena 
existência de sua alfaiataria, em cujo 
local muito breve veremos estabelecida 
uma casa de fumos, de conhecida firma 
desta praça. 

Fica, assim, explicada a generosidade, 
só agora manifestada... 

Pathé 

Greve dos Alfaiates 

Roque Fiori declara a classe operária 
que o seu empregado Luiz Cunha não é 
oficial, nem de mês, nem de peça, e sim 
contramestre da casa. 


Roque Fiori. 
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Correio do Povo 

18 de maio de 1911. 

A União dos Oficiais Alfaiates tem a declarar 
não ser verdade ter causado péssima 
impressão, o oficio dirigido a esta associação 
pelo bem acatado patrão Sr. Augusto 
Reichardt. Não passando tal declaração, 
incerta na “Secção Livre” do Correio do Povo, 
em data de 16 do corrente, de uma verdadeira 
fita, conforme assinatura de seu autor 
anônimo, que talvez não passasse de um 
simples explorador. 

Pela União dos Oficiais Alfaiates 
Torquato M. Belardinelli. 

Correio do Povo 

19 de maio de 1911. 

A greve dos Alfaiates 

Esteve ontem, na Chefatura de Polícia, o 
oficial alfaiate Ulysses Heinrich, que entregou 
ao Dr. Vasco Bandeira, chefe de polícia, um 
oficio em que a União dos Alfaiates diz que 
nenhum grevista tentou, até hoje, agredir 
qualquer colega. 

Depois de ouvi-lo, o Dr. Bandeira, declarou- 
lhe que, enquanto os grevistas procederem 
com calma, a polícia nada terá que intervir no 
caso; porém que, se saírem dessa norma de 
conduta, pretendendo obrigar os seus 
companheiros não grevistas a abandonar o 
serviço, as autoridades procederão 
energicamente, de acordo com a lei. 

Ontem, ao escurecer, houve nova reunião dos 
grevistas, na sede da União dos Oficiais 
Alfaiates, a Rua Aurora, 108. 

Falara, ali, diversos operários, todos 
concitando os paredistas a permanecer na 
atitude em que se encontram. 

Um membro da diretoria da União disse que, 
se qualquer grevista necessitar de auxilio 
pecuniário, poderá recorrer a tesouraria da 
sociedade, que se acha autorizado a prestá- 
lo. 

Amanhã, haverá outra reunia, na mesma 
sede, a Rua Aurora. 



Correio do Povo 
20 de maio de 1911. 

A Greve dos Alfaiates 

Reproduzimos, há dias, uma proposta 
que o Sr. José Muccillo, um dos patrões 
que se haviam recusado a atender ao 
pedido de aumento de salários, feito 
pela União de Oficiais Alfaiates, enviara 
a essa sociedade. 

Tal proposta não foi aceita pelos 
grevistas, os quais, por sua vez, 
dirigiram ao Sr. Muccillo, por intermédio 
daquela associação, a seguinte 
contestação: 

limo. Sr. José Muccillo, - Saudações. 
Comunicamos a Vossa Senhoria que, 
pela tabela remetida por vós e 
apresentada em sessão de Assembléia 
Geral da União dos Oficiais Alfaiates, 
reconhecemos a vossa boa vontade em 
atender ao nosso justo pedido de 
aumento de salários, pelo que vos 
testemunhamos muita gratidão. 

Contudo, sendo a mesma submetida a 
discussão e votação, foi unanimemente 
rejeitada, devido ao aumento, nela 
consignado, não nos parecer equitativo. 
Assim, pois, submetemos a Vossa 
consideração a seguinte tabela, com 
que pensamos poder estabelecer um 
acordo de interesses, embora provisório, 
entre vós e os oficiais alfaiates sob a 
vossa direção: casaca, 40$; 

sobrecasaca, 35$; frack, 25$; smoking, 
24$; sobretudo simples 24$; idem, 
forrado a seda, 26$; cavour civil, 25$; 
paletó de trespasse, 20$; peleto de 1- 
Classe, 17$; idem de 2 - classe, 16$; 
ditos de brim, com bolsos de chapa, 
sem vivos, 7$; dito de brim, com vivos e 
bolsos de portinhola, 10$; prova de cada 
paletó, 1$000. Ordenados mensais, com 
a média de 9 horas de trabalho diário: 
para oficiais de obras de cinta 180$000, 
e mais 1$500 por prova de cada obra; 
para oficiais especialistas em confecção 
de paletós, 150$; para oficiais peritos 
em concertos, 180$. - A Diretoria da 
União dos Oficiais Alfaiates 
O Senhor José Muccillo aceitou essa 
proposta assinando-a. 

Em virtude disto, voltaram ao trabalho, 
na oficina desse cavalheiro, todos os 
oficiais alfaiates que ali eram 

empregados. 

- Ontem, na sede da União dos Oficiais 

Alfaiates, circulou o boato de que, em 
uma das alfaiatarias cujo pessoal se 
declarou em greve, vários grevistas 
trabalharam durante a noite anterior, e 
que um deles, interrogado por um 
amigo, assim se expressara 

galhofeiramente: 

- De noite, trabalha-se, e, de dia, faz-se 
greve... 

A diretoria da União nomeou uma 
comissão para sindicar da veracidade 
daquele boato, e, em caso afirmativo, 
descobrir quais são os semi-grevistas. 

- Em várias alfaiatarias, os patrões estão 

espontaneamente, regularizando o 

tempo de labor diário, estabelecendo 
que este seja de 9 horas. 

- A reunião dos grevistas, ontem, à 
noite, esteve muito concorrida. 

- Para hoje, à noite, foi convocado outro 
comício. 
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